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Notícias aparecidas na web 

24/10/2005 - Argentina
Assembléia provincial de Cruzeiro do Sul 

Irmãos, somos terra santa que tem futuro
[image: image1.wmf]Com a presença de 110 irmãos, dos quais 17 eram do Distrito do Paraguai, foi realizada em Luján, a Assembléia provincial de Cruzeiro do Sul.

Com o lema: “Irmãos, somos terra santa que tem futuro”, foi apresentado o mapa da Província e, mediante uma dinâmica que se estendeu durante dois dias, se foi retirando aquelas coisas que o contaminavam; em seguida se colocou terra trazida de cada comunidade da Província para colocar finalmente os frutos próprios de cada região. Dessa maneira fomos chamados a buscar indicares que encantam e desencantam presentes em nosso caminhar comunitário, missionário e vocacional.

Na tarde do dia de sábado se trabalhou especialmente sobre nossos sentimentos face à problemática vocacional, tanto pessoal como a experiência dos irmãos que nos deixaram. Um tempo para reler essa experiência aos olhos da fé e do nosso acompanhamento fraterno. E eucaristia encerrou este primeiro dia de análise e confraternização.

O dia 16, domingo, foi dedicado ao painel sobre os irmãos jovens. A experiência vocacional dos nossos irmãos de votos temporários, seu início de caminhada vocacional, o momento de amadurecer sua decisão a partir de iniciativas pessoais e a partir do convite por parte de algum irmão. Sua caminhada atual, suas dúvidas e certezas, suas utopias e projetos e esperanças sobre a vitalidade do carisma do Fundador nos motivaram a dar graças a Deus pela generosidade deles e por um Deus que continua chamando e espera de nós uma audácia maior. 

A presença do padre Gerardo Ramos, sacerdote do Sagrado Coração de Jesus de Betharram, nos proporcionou algumas orientações sobre a vida religiosa atual e sua relação com a cultura que vivemos, tanto do ponto de vista da missão como da opção vocacional.

A Assembléia foi concluída com a celebração de nossos irmãos jubilares: 60 anos dos irmãos Antonio Bratina, Roberto Vighetto e Alberto Antolín del Alba (Paraguai). 50 anos dos irmãos: José Villacorta, Nery Ernst, Martín Jacob e Antonio Sack. 25 anos dos irmãos: José Kuhm e Francisco Vera Martínez (Paraguai).

Demos graças a Deus por eles e por sua fidelidade à vida marista. Foi-lhes entregue uma recordação e celebramos com eles a eucaristia que concluiu a Assembléia, e com um assado tradicional.

26/10/2005 - Sri Lanka
Cerimônia de encerramento do ano vocacional marista 

Província de Sri Lanka e Paquistão
[image: image2.png]Dois dias depois de terminada a Conferência geral em Negombo – Sri Lanka, a Província de Sri Lanka-Paquistão realizou o encerramento do Ano Vocacional Marista nesta mesma cidade. A cerimônia foi realizada na escola “Maris Stella”, começando com uma oração diante da imagem de Maria, que se encontra em frente aa entrada principal. Em seguida foram içadas três bandeiras: a Nacional, do Vaticano e a do Ano Vocacional. Depois, em procissão, todos seguiram em direção ao ginásio da escola, onde vários irmãos dirigiram algumas palavras. O irmão Superior geral, Seán Sammon, fez uma breve reflexão sobre a vocação e a importância do processo de discernimento para descobri-la e fortalecê-la. Convidou a todos para continuar realizando um esforço continuado na área da pastoral vocacional. O coordenador desse serviço na Província, o irmão Joseph Peirs, expôs, de maneira resumida, sobre as atividades realizadas durante o ano vocacional. Depois, o irmão Ernesto Sánchez, representando a Comissão Vocacional, agradeceu e felicitou o comitê do ano vocacional pelo trabalho realizado. O referido comitê foi composto pelos irmãos Joseph Peirs, Chinthana Nonis, Robert Miranda, Sandalal Alwis, Mervyn Perera e dois leigos, o sr. Niroshan e a sra. Lumin, que é mão de um irmão noviço. As diferentes intervenções se alternaram com a apresentação de cantos e danças folclóricas por parte dos alunos e vizinhos da escola.

Foi feita a leitura da Palavra de Deus, precedida pela invocação ao Espírito Santo, momento no qual todos os participantes receberam a luz, acendendo suas velas na chama do Círio do Ano Vocacional. Ao final, o irmão Provincial, Michael de Waas, dirigiu algumas palavras de agradecimento, e o irmão Luis Garcia Sobrado, Vigário geral, fez uma oração pelas vocações diante da imagem de São Marcelino. A cerimônia contou com a presença de quatorze aspirantes maristas, um postulante, oito noviços, irmãos do Sri Lanka e de outros países da Ásia, como também de alguns irmãos Provinciais e Conselheiros gerais que haviam participado recentemente da Conferência geral. Estiveram também presentes algumas religiosas, um sacerdote e várias famílias vizinhas. A cerimônia foi concluída com o canto “Conte comigo, Marcelino” relembrando o tema central do Ano Vocacional, escrito em cingalês, Tamil e Inglês: Viva hoje o sonho de Champagnat!

27/10/2005 - Brasil
Colégio Pio XII recebe Selo Escola Solidária 

A força da juventude é a estratégia vencedora para uma nação socialmente justa
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O Colégio Marista Pio XII de Novo Hamburgo foi mais uma vez agraciado com o Selo Escola Solidária. O Selo faz parte do Programa “Jovem Voluntário, Escola Solidária” que tem o objetivo de direcionar e despertar no jovem o trabalho voluntário para melhorar o atual quadro de injustiça social no País.

O resultado foi divulgado no início dessa semana no site da ONG Faça Parte - Instituto Brasil Voluntário, uma organização social criada em 2001, Ano Internacional do Voluntário, com a missão de promover o voluntariado no Brasil e atualmente dirige sua atenção e seus esforços para mais uma temática significativa: o voluntariado jovem.

O selo é reconhecido pelo MEC (Ministério da Educação), CONSED (Conselho Nacional dos Secretários Estaduais de Educação), UNDIME (União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação) na causa do voluntariado educativo nas escolas, além da ONU, UNESCO e UNV (United Nations Volunteers/ Voluntários das Nações Unidas).

O Programa “Jovem Voluntário Escola Solidária” reúne a educação, que é a base de uma Nação, com o protagonismo juvenil vinculado ao espírito de solidariedade e consciência social.

Essa é uma realidade já experimentada e vivenciada ao longo de mais de 50 anos do Colégio Marista Pio XII, em Novo Hamburgo, com ações como o Brique Solidário, por exemplo, que aconteceu no primeiro semestre, na Vila Iguaçu, em Canudos.

“Acredito que a força da juventude, aliada à escola, com a participação dos educadores, da família e da comunidade, é a estratégia vencedora para uma Nação socialmente justa e nós do Colégio Marista Pio XII, ficamos felizes em sermos reconhecidos por isso”, destaca o diretor, Irmão Luiz Gerhardt.

É importante destacar que o selo Escola Solidária é uma ferramenta de melhoria do processo de aprendizagem e de vinculação da escola com as práticas sociais, de forma a que cada aluno torne-se um agente de transformação social.

28/10/2005 - Haiti
Movimento juvenil REMAR no Haiti 

Os jovens haitianos assumiram objetivos e modalidades de funcionamento
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O movimento REMAR que nasceu na Colômbia em 1979, rapidamente atravessou a América Latina chegando à América Central, notadamente à Guatemala. Jovens irmãos haitianos, Gusnard e Frisnel, após seus estudos universitários e religiosos na Guatemala, alimentaram a idéia de implantar esse movimento no Haiti, e mais precisamente em Latibolière e em Dame- Marie (Grand-Anse).

De fato, em 11 de janeiro de 2004, em Latibolière, sob a direção do irmão Gusnard, dezenas de jovens sentaram-se para fixar os objetivos e modalidades de funcionamento desse grupo cristão.

Após haver bem planejado, e sobretudo estudado a estrutura e as exigências do grupo, eles fixaram encontros semanais (o domingo após a missa da paróquia). A partir daí, sentindo-se irmãos, começaram por escolher um núcleo dentro do próprio grupo para ser a sua equipe dirigente, inspirando-se no espírito do Padre Champagnat, para abrir os olhos às necessidades do meio ambiente.

Primeiramente, começaram por um trabalho pastoral de visita às pessoas doentes. Os jovens que fazem parte desse grupo ficaram muito impressionados com a situação econômica das pessoas do país. Existem também atividades sócio-culturais, tais como: animação do bairro, organização ocasional do carnaval dos jovens, organização da festa do dia das mães e organização de atividades esportivas

Tudo isso para animar os jovens. É importante assinalar que, cada sábado, dezenas de jovens, animados de um zelo ardente e de boa vontade, armam-se de picaretas, facões, pás e carrinhos de mão para reparar e limpar, à sua maneira, os lugares mais difíceis das estradas. E tudo isso gratuitamente. O grupo Remar não somente lança propostas, mas que, surpreendentemente, age segundo suas possibilidade. Esses jovens merecem nosso encorajamento, coisa que não falta da parte dos usuários das estradas, dos paroquianos e dos Maristas.

31/10/2005 - República Democrática do Congo
Carta do então Superior Geral, Ir Benito Arbués 

Irmãos mártires de Bugobe: optaram por ficar
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Faz algum tempo, nossos Irmãos do Zaire vivem urna situação delicada e insegura. Passaram momentos graves em 1991, quando houve convulsões sociais, com saque generalizado que afetou o país e mais diretamente Kinshasa. Embora as embaixadas aconselhassem a retirada imediata dos estrangeiros — e alguma comunidade religiosa tenha acolhido essa decisão — nossos Irmãos europeus optaram por ficar.

Depois dos terríveis acontecimentos do Ruanda em 1994, o Leste do Zaire tornou-se cada vez mais inseguro e, por isso, transferimos o noviciado de Nyangezi para a República Centro-Africana e, mais tarde, para Obala (Camerum).

Em fevereiro de 1996, a "guerra de Masisi", entre as etnias bahunde e bahatu, teve conseqüências dolorosas para as famílias de alguns Irmãos zairenses e pôs em dificuldade a Missão de Bobandana, mas nossos Irmãos optaram por ficar e ajudar os migrantes bahundes.

Em fins de outubro passado, um novo confuto aumentou a instabilidade e a violência na região dos Grandes Lagos, especialmente no Zaire. Três Irmãos, que por sua origem e residência corriam sérios perigos, saíram imediatamente; por razões semelhantes, mais dois foram transferidos; também saíram outros dois porque não era possível dar-lhes a assistência necessária.

A guerra se estendeu ao norte e ao sul de Kivu, e os Irmãos de Goma, Bukavu, Nyangezi, Kindu e Kisangani viram-se envolvidos no conflito. Todos foram convidados a refletir sobre a possibilidade de sair do Zaire e assim afastar-se da zona de confuto, mas opataram por ficar.

Dediquei especial atenção aos Irmãos da comunidade de Bugobe. Os refugiados passaram por várias crises e momentos dramáticos, desde julho de 1995. Tenho a impressão de que foram considerados como moeda de câmbio a serviço de muitos interesses, inclusive de nações muito influentes na política africana. O desenlace final foi algo terrível. Que fazer com os Irmãos nessas circunstâncias? Quando podiam escolher, optaram por ficar, com todas as conseqüências. O amor e a solidariedade para com um povo abatido falou mais alto que os riscos ou o desejo prudente de pôr a salvo a própria vida.

Nestas semanas recebi muitas cartas; duas delas me recordaram um pensamento de Dom Oscar Romero a propósito da morte de sacerdotes, religiosas e religiosos, nos momentos cruciais de El Salvador: "Seria mau sinal se não morresse nenhum sacerdote, nenhum religioso, nenhuma religiosa, em tempos em que tanta gente do poyo é assassinada". 

02/11/2005 - Paquistão
No Paquistão, um centro de formação para os aspirantes e postulantes 

O carisma de Marcelino vivido no Paquistão
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Graças às doações recebidas do mundo inteiro, foi possível construir um centro de formação para os candidatos à vida religiosa marista.

O Paquistão é um país predominantemente mulçumano (97%), com leis que discriminam as minorias religiosas. Os cristãos compõem apenas 2% da população.

Em tal contexto, uma pessoa pode ser recusada ao direito à educação porque é católica. Os irmãos maristas convidam jovens de 22 anos ou mais, que queiram ser religiosos em uma comunidade cuja missão é educar crianças e jovens, sobretudo os mais abandonados. Este novo centro de formação proporcionará uma atmosfera mais favorável para consolidar as vocações paquistanesas, ajudá-las a progredir espiritualmente e a desenvolver atitudes que as ajudarão nas fases seguintes da formação.

Os irmãos do Sri Lanka e do Paquistão vêem este centro de formação como um elemento essencial para preparar jovens autóctones, em sua própria região, sobretudo porque eles têm necessidade de estudos preparatórios antes de iniciar os programas do postulantado e do noviciado, no Sri Lanka. Um tal centro no Paquistão tem a vantagem de formar jovens sem seu próprio meio cultural e de melhor ajudá-los a compreender a importância do carisma de Marcelino para esse país. A existência de irmãos maristas paquistaneses é essencial para assegurar o futuro da missão marista no Paquistão.

03/11/2005 - Itália
Curso de terceira idade em Manziana (agosto - outubro 2005) 

Convivemos felizes, Maristas e Marianistas, fiéis ao nosso carisma
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Desde o dia 10 de agosto nos encontramos reunidos 20 irmãos (17 Maristas e 3 Marianistas) em Manziana, Itália, para e o Curso de Espiritualidade da terceira idade.

"As idades do grupo oscilam entre 63 e 81 anos. Somos provenientes de 10 Províncias diferentes."

"Destaco o valor de uma comunidade especial, em um ambiente de oração criativa e relações fraternas. "

"Os temas que mais gostei foram: O futuro da Vida Religiosa, Espiritualidade em geral e interioridade, Espiritualidade Apostólica Marista, Psicologia e Espiritualidade da Terceira Idade. Foram tratados com profundidade, e algumas vez com bons recursos técnicos,."

"Um dos momentos mais fortes do curso foi a visita aos lugares maristas. O Rosey, La Valla, L’Hermitage, Fourvière. Experimentei a presença viva do Senhor na grande obra de Champagnat e dos primeiros irmãos. Voltei entusiasmado. Muito boas e bem preparadas foram as celebrações nos diferentes lugares. Boa acolhida, lugares contagiantes, tempo para refletir e rezar, boas palestras do irmão Alain Delorme fizeram com que esses dias se tornassem numa graça do Senhor."

"Quando gostas de alguém, sobretudo teus pais, os lugares onde viveram, as coisas que tocaram, os objetos que usaram te enchem o coração de emoção. Acredito que isso se passou com todos nós, porque se tratava do nosso querido Padre Fundador."

"Os irmãos da terceira idade não podemos parar; temos de continuar nosso caminho, nunca morrer antes do tempo, isto é, condenar-nos à inatividade que mata os sonhos e esperanças. Estamos numa idade de ouro se soubermos aproveitá-la. Nosso mundo é feito de pequenas coisas: partilhar a sabedoria dos anos, acreditar sempre no positivo, os pequenos serviços, os detalhes com as pessoas, sorrir, aplaudir, felicitar e, sobretudo, rezar pelos irmãos."

"Animados pelo mesmo ideal decidimos enfrentar um futuro inédito e apaixonante. Convivemos felizes, Maristas e Marianistas, fiéis ao nosso."

06/11/2005 - Espanha
IX Jornada da Familia marista em Sevilla 

Recordando os irmãos mártires de Bugobe
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Os irmãos Servando, Miguel Ángel, Fernando e Julio, que trabalharam com refugiados ruandeses, morreram assassinados em Bugobe (Congo) em 31 de outubro de 1996. No passado dia 29 de outubro, sábado, houve no colégio marista de Sevilla (Espanha) uma jornada em recordação e homenagem a esses quatro maristas. Na realidade, as atividades se concentraram no irmão Fernando de la Fuente.

Esta jornada, na sua IX edição, começou às 11 da manhã. A primeira atividade consistiu em uma oração baseada em um texto do Êxodo, alusivo Como elemento de ajuda para a reflexão foi utilizado o fragmento de uma montagem do grupo argentino Cartasis. Em seguida se recordou a pessoa do irmão Fernando através de uma poesia composta por ele, a qual ele mesmo havia gravado. Através de uma apresentação em power point todos os presentes puderam conhecer um pouco da sua biografia. Muitos aspectos da sua vida também foram refletidos através de textos. Em seguida, houve reunião por grupos.

A manhã foi encerra com uma refeição fraterna, onde cada um dos presentes partilhou o que havia trazido de sua casa e repartiu com os demais em um ambiente de alegria e família.

Pela tarde houve quatro oficinas com o tema da solidariedade. Uma religiosa que vive em Ceuta e que conhece a problemática dos imigrantes, falou sobre o drama daqueles que se aproximam até a fronteira espanhola. Uma segunda oficina esteve a cargo de duas garotas que falaram sobre o trabalho que realizam com imigrantes em Sevilla. O irmão Ramón Rodríguez, do colégio marista de Málaga, contou sua experiência de solidariedade que realiza com seus alunos do bacharelato. O irmão Feliz González expôs sua vivência na Costa do Marfim. 

A jornada foi concluída com uma eucaristia. Quase cem pessoas (sobretudo pais de alunos, professores e Fraternidades) se fizeram presentes em Sevilla para evocar, uma vez mais, a memória de nossos irmãos mártires em Bugobe.

07/11/2005 - Brasil
União Marista do Brasil 

Um sonho realizado
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Nos dias 16 e 17 deste mês de outubro reuniram-se, em Brasília, os Conselhos das Províncias do Rio Grande do Sul, do Brasil Centro-Sul, de Brasil Centro-Norte e do Distrito da Amazônia com o objetivo de aprovar o Estatuto da União Marista do Brasil (UMBRASIL), entidade voltada para a coordenação de atividades, de iniciativas de interesse de todo o Brasil marista, e para a representação junto aos órgãos de Igreja e públicos. A UMBRASIL nasceu como sociedade civil que vai congregar os interesses de nove entidades maristas, mantenedoras de obras tais como as universidades, as pessoas jurídicas das Províncias e as próprias Províncias. Além de um Secretário Executivo, participarão diretamente na animação desse organismo um coordenador da área da Vida Religiosa, um na área da Missão e um terceiro na Gestão. 

A criação desse organismo de animação e de representação, gestado no encontro dos Conselhos em 2004, nasceu agora como a concretização de um sonho de comunhão e de parceria entre as nove entidades interessadas.

A UMBRASIL iniciará suas atividade a partir de 2006 e estará sediada em Brasília, onde todas as Províncias possuem comunidades. Pode-se afirmar também que a criação desse organismo é um passo importante na linha da reestruturação de nossa presença no Brasil. 

Com muita confiança entregamos toda essa realidade nas mãos de Maria para que seja vivificada pelo Espírito e que produza os frutos esperados com tanto anseio. 

10/11/2005 - México
101 anos de plenitude do Ir. Jesús Sánchez Cobián 

Vou ser o velho mais saudável como você jamais conheceu antes
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No dia 15 de outubro, na colonial cidade de Morelia (México), a comunidade da Casa Champagnat celebrou com alegria o 101o aniversário do nosso querido irmão Jesús Sánchez Cobián.

A celebração teve início com a solene eucaristia concelebrada por cinco sacerdotes vinculados também à família Marista. A capela, bem ornamentada, acolheu os irmãos do Instituto Valladolid, os noviços e outros irmãos vindos da Perla Tapatía, Guadalajara... E, claro, um bom número de pessoas amigas que vivem o sonho de Champagnat.

No momento da homilia, nos permitimos ressaltar o mais valioso da sua interessante e longa vida. Oriundo de um povoado de Jalisco, San Juan de Amula, escondido em sua majestosa Sierra de Tapalpa, aos 17 anos pedia a Jesus e a Maria através de abundantes orações, missas e terços, que lhe indicassem qual seria a sua vocação. O QUE SERIA DURANTE A VIDA? Não recebeu nenhuma resposta! Então, na Quinta-feita santa do ano de 1922, insistiu para que eles lhe revelassem logo. Será melhor ouvir esta descrição do próprio homenageado: “No dia seguinte, Sexta-feira santa, na igreja, senti clara e precisamente em meu coração duas palavras: IRMÃO MARISTA. O fato é que essas duas palavras me foram suficientes, me cegaram e já não pensava em outra coisa senão como fazer para ingressar nessa Congregação. E o mais interessante é que desde esse momento SOU FELIZ tanto quanto é possível sê-lo nesse mundo”.

Nosso querido irmão Jesus teve que defender seu novo projeto de vida “a ferro e fogo”, começando dentro da sua própria casa, pois a senhora Pantaleona, sua querida mãe, ao ouvi-lo dizer: “Vou ser um irmão marista”, pôs-se a rir e lhe disse: “Filho, você não serve para isso”. Em seguida, foi a vez do senhor pároco: “Que tolice! Melhor é vê-lo no seminário com seus irmãos!” Porém, Deus, que pronunciou seu nome desde o seio materno, tinha seus caminhos para que ele se tornasse um verdadeiro filho de Marcelino e um arauto de Maria. E o Senhor enviou seu anjo, na cativante pessoa do irmão Pedro Damián, fundador da Província do México, que fazia recrutamento por aqueles lugares ao lombo de mula. Em 25 de dezembro de 1924, durante as celebrações dos 25 anos da chegada dos irmãos maristas ao México, ele emitiu seus primeiros votos, tornando realidade seu sonho juvenil: SER IRMÃO MARISTA.

Desde então sua vida tem sido o testemunho de um autêntico filho de Marcelino: “profundamente humano e intensamente espiritual”. Já no ocaso da sua vida, nos alegra olhar sua pessoa, mas sobretudo sua alma, pois a velhice e a enfermidade, suas inseparáveis companheiras, despertaram nele essa outra alma que não conhecíamos. Elas podem se apoderar do seu corpo, mas não do seu espírito. E não foram poucos aqueles que tendo vivido em comunidade com ele têm a idêntica sensação de que o Ir. Jesús, mais de uma vez, expressou em sua vida o que disse o protagonista do livro: “A última grande lição”, de Match Albom: “Vou ser o velho mais saudável como você jamais conheceu antes”. 

Seu viver alegre e fraterno e sua intimidade com Deus a cada hora é uma eloqüente lição, uma voz de clarim que retumba em todas as paredes de nossa Casa Champagnat: “APRENDE A MORRER E APRENDERÁS A VIVER”, pois sua vida inteira foi um convite a converter nossas comunidades em uma verdadeira família, onde os vínculos do amor, da justiça e da caridade cristãs, sejam tais que se possa dizer dos irmãos comos dos primeiros irmãos: “Vejam como eles se amam!”

Depois da comunhão, o irmão Provincial, Manuel Franco Jáuregui o saudou e o presenteou com um busto de João Paulo II, o tão querido Papa que o encheu de alegria quando veio pela primeira vez ao México.

Depois da missa, com todos os participantes passamos ao pitoresco jardim da casa, onde continuamos a homenagem ao nosso irmão Jesús, porém agora brindando com o vinho de festa, e em seguida desfrutamos de uma agradável refeição em um ambiente campestre dentro de um grande espírito de família. As notas alegres das canções do Mariachi (um grupo musical típico do México), deram um toque especial a este momento.

Que riqueza e que honra ter irmãos como nosso querido e venerado Jesús Sáchez Cobian, Dom Chuy, que tem conservado a harmonia entre corpo e alma no ocaso da sua vida, pelo amor, pela paz e pela esperança. E no qual se faz realidade as palavras do salmo 91: “Mesmo no tempo da velhice darão frutos”. 

11/11/2005 - Guatemala
VI encontro provincial de fraternidades maristas da América Central 

Fraternidades Maristas: Identidade e Processo
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O VI Encontro Provincial de Fraternidades Maristas (MChFM) da Província Marista da América Central foi realizado na Guatemala, durante os dias 28-30 de outubro de 2005. Participaram 150 membros e irmãos da Guatemala, El Salvador, Costa Rica e Porto Rico. Contamos, além do mais, com a presença do Ir. Adolfo, provincial, e do irmão Michael Flanigan, secretário da Comissão do laicato. O Encontro foi precedido por trabalhos de auto-diagnóstico, avaliação e leitura por parte dos membros de cada Fraternidade. A Comissão coordenadora na Guatemala animou e criou o ambiente propício mediante uma excelente comunicação e o cuidado dos detalhes de acolhida e organização.

Os participantes das 19 fraternidades maristas da Província dedicaram este encontro à reflexão de dois elementos intimamente relacionados: a identidade do leigo marista e o processo de formação e vida das Fraternidades. O primeiro tema corresponde à inquietude expressada sobre a identidade pelo irmão Seán, e que foi retomado durante a Assembléia e o Capítulo provincial (2004). A partir do documento elaborado pelos leigos nos referidos eventos, os participantes analisaram tanto o conteúdo como as pistas de ação para enriquecer e solidificar a identidade marista. Mediante exposições, trabalhos em grupos e uma intensa colaboração dos secretários de grupos e a comissão de propostas, foi possível perfilar algumas linhas de ação e reflexão para os anos futuros. Com essa mesma metodologia, abordamos um itinerário de crescimento e formação das Fraternidades, em seis etapas ou propostas. O trabalho permitiu colher as idéias dos membros das Fraternidades, esclarecer o sentido do processo e buscar um acordo em torno do mesmo.

Os temas do encontro foram completados com uma avaliação do Movimento durante os últimos anos e a identificação das metas para o futuro. Além disso, o encontro nos permitiu uma riquíssima experiência de convivência, tempos de partilha, momentos de oração e espaços para desfrutar a rica cultura de nossos países.

15/11/2005 - México
XI encontro de Fraternidades maristas do México 

Viver como irmãos na Fraternidade Marista
O XI encontro de Fraternidades maristas do México foi realizado na Casa do Episcopado Mexicano, perto da cidade do México, com o lema “Viver como irmãos na Fraternidade Marista”.
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Participaram do encontro 14 fraternidades, correspondentes a doze cidades de México. Os temas refletidos foram: Filhos no Pai, Irmãos no Filho, e A fraternidade segundo o espírito de Marcelino. E terminou com uma oficina organizada sob a responsabilidade de nossa Fraternidade João Paulo II, sobre aspectos reais vividos nas Fraternidades, dentro da dinâmica do sociodrama. A temática foi apresentada de maneira dinâmica, não deixando lugar para a sonolência e o desinteresse. A Aula Magna, na qual é comum reunir os bispos mexicanos, foi o cenário das conferências. As excelentes instalações e sua funcionalidade responderam plenamente às necessidades do encontro. Essa casa recebeu uma benção do Papa João Paulo II, em 1989, quando da sua visita ao México.

Também participou do encontro o irmão Michael Flannigam, secretário geral do Movimento Champagnat da Família Marista.

O encontro foi concluído com a Missa de encerramento na celebração do Domund (Domingo Mundial das Missões). Todos se sentiram enviados para continuar a missão pelo Reino de Deus. 

Nossos agradecimentos a todos quantos participaram do encontro, à equipe organizadora, à Fraternidade João Paulo II, e a todas as Fraternidades presentes.
Boletim marista
Internet
· Boletim Marista 221 - 11.11.2005
Ir. Pierre Sanié, um aposentado ativo na área da saúde 

· Boletim Marista 220 - 3.11.2005
Curso de terceira idade em Manziana (Agosto-Outubro de 2005) 

· Boletim Marista 219 - 27.10.2005
Catastrofes naturais | Sínodo dos bispos sobre a Eucaristia 

· Boletim Marista 218 - 20.10.2005
Plano estratégico para um projeto de uma Missão ad Gentes 

· Boletim Marista 217 - 13.10.2005
Seleção de notícias aparecidas na web 

· Boletim Marista 216 - 06.10.2005
Entrevista com o Irmão Xavier Barceló 

· Boletim Marista 215 - 29.09.2005
Seleção de notícias aparecidas na WEB 

· Boletim Marista 214 - 22.09.2005
Entrevista com o Padre Marista Joaquín Fernández 

· Boletim Marista 213 - 15.09.2005
Percorrendo os caminhos da Ásia iluminados com a luz da fé 

· Boletim Marista 212 - 09.09.2005
VII Conferência Geral  
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